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INTRODUÇÃO
A ordem Anura compreende 5.679 espécies distribuídas em 47 famílias sendo

representada por sapos, rãs e pererecas. Hensel realizou os primeiros trabalhos sobre o
levantamento do número de espécies de anfíbios existentes no estado do Rio Grande do
Sul, mencionando a ocorrência de 22 e, nas últimas décadas, esse número cresceu para
70 (Braun & Braun, 1980; Loebmann, 2005). No ano de 2005 foram registradas 16
espécies no município de Rio Grande por Loebmann e Vieira, distribuídas em seis
famílias: Bufonidae, Hylidae, Cycloramphidae, Leptodactylidae, Leiuperidae e
Microhylidae.

Segundo Frost (2007), a família Bufonidae possui 528 espécies distribuídas em
68 gêneros. O gênero Rhinella possui 62 espécies e, o presente trabalho teve por
objetivo estudar as duas espécies do gênero que ocorrem no município do Rio Grande,
RS, Brasil: Rhinella arenarum e R. dorbignyi.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram estudados 5 machos de R. arenarum e 4 machos de R. dorbignyi

coletados manualmente e com o auxílio de armadilhas de queda. Os cromossmos
mitóticos foram obtidos a partir da medula óssea. Para tanto foi injetado,
intraperitonealmente, colchicina 0,1% 4 horas antes do sacrifico. As preparações
citogenéticas foram analisadas em coloração convencional (Giemsa) e em coloração
pelo nitrato de prata. As medidas dos braços cromossômicos foram feitas utilizando o
programa “freeware” Micromeasure e os cromossomos mitóticos foram classificados de
acordo com Levan et al. (1964) com base no índice relação de braços.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As duas espécies de Rhinella apresentam um 2n=22 e número de braços

cromossômicos (NF) igual a 44 sendo similar ao encontrado na literatura para o gênero.
O cariótipo de R. arenarum é composto por 8 pares de cromossomos metacêntricos e 3
pares submetacêntricos (Figura 1. A). As RONs são heteromórficas e localizadas na
constrição secundária do par 7 (Figura 2. A). O estudo realizado por Kasahara et. al.
(1996) em 3 espécies de Bufo também mostra marcação das RONs na constrição
secundária localizada no braço curto do par de cromossomo 7. O cariótipo de R.
dorbignyi é composto por 9 pares de cromossomos metacêntricos, 1 par
submetacêntrico e 1 par subtelocêntrico (Figura 1. B) divergindo da maioria dos
resultados demonstrados até agora para espécies representantes do gênero. As RONs são
localizadas na região telomérica de um par de metacêntricos grandes (Figura 2. B). Esse
resultado também é diferente do esperado uma vez que as marcações por coloração com
nitrato de prata comumente ocorrem nos pares de cromossomos pequenos (7 a 10).
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Figura 1. Cariótipos: A) R. arenarum; B) R. dorbignyi.



Figura 2. Marcação com nitrato de prata: A) R. arenarum; B) R. dorbignyi.
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